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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Abordar os principais aspectos ligados à reprodução e 
conservação de plantas tropicais, abordando aspectos morfológicos, evolutivos, interação com
a fauna e ecologia de populações visando o manejo da biologia reprodutiva na produção 
comercial de sementes.

EMENTA: Biologia da polinização. Síndromes de polinização. Princípios básicos de 
observação e descrição de comportamento de polinizadores. Estrutura genética de populações,
conceitos e modelos. Sistema reprodutivo e genética. Fatores que afetam a estrutura genética. 
Dispersão de sementes. Síndromes de dispersão. Estratégias de estabelecimento em florestas 
tropicais. Consequências para o manejo florestal e conservação dos recursos genéticos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1- Morfologia floral, conceitos e papel da biologia reprodutiva

2- Sistema sexual e reprodutivo

3- Vetores de polinização

4- Fenologia reprodutiva - floração e frutificação

5- Morfologia de frutos e unidades dispersivas



6- Dispersão de frutos e sementes 

7- Conservação de recursos genéticos

8- Manejo da Biologia Reprodutiva na produção comercial de sementes
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